
Bênção das pessoas 
que dão catequese

Oração de S. Tomás de Aquino para pedir a 
Sabedoria

Concede-me, Deus misericordioso, que deseje 
com ardor o que Tu aprovas, que o procure 
com prudência, que o reconheça em verdade, 
que o cumpra na perfeição, para louvor e 
glória do Teu nome.

Põe ordem na minha vida, ó meu Deus, e 
permite-me que conheça o que Tu queres que 
eu faça, e que o cumpra como é necessário e 
útil para a minha alma. Que eu chegue a Ti, 
Senhor, por um caminho seguro e recto;  
caminho que não se desvie nem na 
prosperidade nem na adversidade, de tal 
forma que Te dê graças nas horas prósperas e 
nas adversas conserve a paciência, não me 
deixando exaltar pelas primeiras nem abater 
pelas segundas. 

Que nada me alegre ou entristeça, excepto o 
que me conduza a Ti ou de Ti me separe. Que 
eu não deseje agradar nem receie desagradar 
senão a Ti. Tudo o que passa se torne 
desprezível a meus olhos por Tua causa, 
Senhor, e tudo o que Te diz respeito me seja 
caro, mas Tu, meu Deus, mais do que o resto. 
Que eu nada deseje fora de Ti.

Concede-me, Senhor meu Deus, uma 
inteligência que Te conheça, uma vontade que 
Te busque, uma sabedoria que Te encontre, 
uma vida que Te agrade, uma perseverança 
que Te espere com confiança e uma confiança 
que te possua enfim. Concede-me ser 
atormentado com as Tuas dores pela 
penitência, recorrer no caminho aos Teus 
benefícios pela graça, gozar das Tuas alegrias 
sobretudo na pátria pela glória. Tu que vives e 
reinas pelos séculos dos séculos. 

Admonição do presidente aos presentes 
sobre o sentido da oração e a importância 
dos catequistas na vida e missão da Igreja

A actividade pastoral da Igreja precisa da 
colaboração de muitos cristãos, para que 
as comunidades e cada um dos fiés 
alcancem a maturidade da fé e a procla-
mem sempre na celebração, no 
compromisso e no  testemunho da sua 
vida. Esta colaboração é prestada por 
aqueles que se dedicam a dar catequese 
aos outros, iniciando-os, instruindo-os e 
formando-os integralmente sobre aquilo 
que iluminados pela pala vra de Deus e 
pela doutrina da Igreja, eles próprios 
aprenderam a viver e a celebrar. 
Reunidos nesta celebração, vamos 
bendizer o Senhor por estes nossos 
colaboradores e implorar sobre eles a 
graça do Espírito Santo, para que exerçam 
eficazmente este serviço da Igreja.

Creio que muita “iniciação” cristã não se 
realiza, de facto, porque não descobre 
nem desenvolve a dimensão vocacional 
da vida.

– Quantos dos nossos adolescentes e 
jovens são estimulados a ouvir o 
chamamento divino, que lhes indicaria o 
que Deus espera deles e absolutamente 
os realizaria? 

Quando Paulo ouviu este chamamento e 
lhe correspondeu por inteiro, pôde 
escrever assim: «Nós fomos feitos por 
Deus, criados em Cristo Jesus, para 
vivermos na prática das boas obras que 
Deus de antemão preparou para nelas 
caminharmos» (Ef 2, 10). Mas é triste 
verificarmos como muita existência 
ficou por realizar, por não se descobrir o 
que Deus lhe oferecia, como apelo e 
missão. E porque na família e na 
comunidade nem sempre se acolhem, 
nem acompanham devidamente, os 
sinais de tal vocação...
  
Por isso falo de urgência, neste tempo 
forte de oração pelas vocações. Em cada 
família e comunidade cristã, a dimensão 
vocacional de tudo o que se faça é 
básica e diz respeito a todos. Temos de 
tomá-la tão a sério como à própria 
realização feliz de cada destino humano, 
só em Deus garantido.
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O celebrante diz então, de braços abertos, a oração  de 
bênção:

Confirmai, Senhor,
com a vossa bênção paterna, 
a decisão destes vossos servos 
que desejam dedicar-se à catequese, 
para que o que aprendem 
na meditação da vossa palavra 
e no estudo da doutrina da Igreja, 
se esforcem por ensiná-lo aos seus irmãos 
e, juntamente com eles, Vos sirvam com alegria. 
Por Nosso Senhor. 
R. Amen. 

CONCLUSÃO

O celebrante, voltado para os catequistas, conclui 
dizendo:

Deus, que em Cristo manifestou a sua caridade e  
verdade, faça de vós mensageiros do Evangelho e 
testemunhas do seu amor no mundo. 
R. Amen. 

Nosso Senhor Jesus Cristo, 
que prometeu estar presente na sua Igreja até o 
fim dos tempos, 
confirme as vossas obras e as vossas palavras.
R.  Amen. 

O Espírito do Senhor esteja sobre vós, 
para que possais ajudar os ministros da sua 
palavra.
R.  Amen. 

Por fi m abençoa todos os presentes, dizendo: 
E a vós todos aqui presentes, 
abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai, Filho e Espírito Santo. 
R. Amen. 

Depois da leitura do Evangelho, o celebrante, na 
homilia, a partir do texto sagrado, explica o significado 
da celebração, tendo em conta as diversas 
circunstâncias do lugar e das pessoas. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS

Deus quer que todos os homens se salvem. 
Invoquemo-l'O com toda a confiança, dizendo: 
R. Atraí a Vós todos os homens, Senhor.

Pai Santo, fazei que todos os povos Vos 
conheçam  como único Deus verdadeiro 
— e a Jesus Cristo vosso Filho, que enviastes 

como Salvador do mundo. R.

Enviai operários para a vossa messe, 
— para que seja glorificado o vosso nome em 

todos os povos.  R.

Vós que enviastes os discípulos a pregar o 
Evangelho, 
— ajudai-nos a propagar a vitória da Cruz de 

Cristo. R.

Fazei que sejamos dóceis à pregação dos 
Apóstolos 
— e que a nossa vida se conforme com a verdade 

da nossa fé. R.

Vós que nos chamais hoje ao vosso serviço em 
favor dos nossos irmãos, 
— fazei que sejamos fiéis administradores da 

vossa verdade. R.

Assisti os ministros da vossa Santa Igreja, 
— para que, ensinando os outros, sejamos fiéis 

no vosso serviço. R.

A graça do Espírito Santo dirija os nossos 
corações e os nossos lábios, 
— para que permaneçamos sempre no vosso 

amor e no vosso louvor. R.

A CATEQUESE E A VIDA COMO VOCAÇÃO

Em geral, diluiu-se a dimensão 
vocacional da existência cristã. Na 
sensibilidade comum, a vida é encarada 
mais como realização à escolha do que 
como resposta a um apelo de Deus e 
dos outros, que nos esperam. Mais 
como da vida para mim, 
insaciavelmente, do que de mim para a 
vida do mundo, disponivelmente. E o 
pior é que ficamos tristes por não 
termos tudo, quanto só seríamos felizes 
se nos fizéssemos tudo para todos, 
segundo a vontade de Deus.
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